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/ Muito ilustre escritor Don D.Coslo Villegas:

/
,
as minhas cordiais e respeitosas s audaçôea , Tive a gran-

de honra e o infinito prazer de receber, anteontem, o seu precioso envio
dos cinco tom� �a monumental obra, por Ud. dirigida e colaborada, Histo­
ria l-1oderna <Ye Mexico, ricamente ilustrag.a e apresentada. Todos os vo-Lumes
cheg'ar em em perfei to estado de conservaç ao , @csar duma longa e dificil
viagens. Os volumes recebidos for8l1l Vida pol,1tica, Vida Económica e Vida
Social,respectivamente do ciclo La República restaurada (tres tomos); e

Vida Social e Vida pol!tica exterior (lßparte) do ciclo El Porfiriato.
N

Meu pedido t2ve,�ssim, um feliz asolhimento j�to da genero�a compreen­
sao de Ud. Se nao fora tal compre�nsao, jamais possuira obra tao fundamen­
t� para a compreansäo total d2 Mexico moderno , Obra de alcence extr aordi.
nario, destinada a perdurar. Sao obras desta categoria que fundamento uma
consciencia nacional. H� a superstiçäo de que a literatura ¡é tude; e Lgno­
ram-se,nas manuals de 1it�œatura, o trabalho dos historiadores, esses 0-
breiros do civismo e da Patria. EU direi que o trabalho dos his tori adores
est!á mui to acâma do trabalho do s literatos, em certos paises, sendo de
mais valia para a referida consciencia do que po eaâ a s , novelas, contos de
e soní.tor-es , Porque o historiador .é trambem um escritor. Ud. alem. do lite­
rato ( Nuestro pobre amigo,nove1a,1924) e do ens�ista literato (Miniatu­
ras mexicanas,1922 e Extremos de América,1949), e o historiador-escritor
cam obra dirigida aas fundrunentos duma raça e dum povo, duma Patria. Di­
recçäo que bem a e evidencia e näo anda oculta. Farei notar no meu manual
o trabalho maravilhoso de tantos historiadores latino-american.os, ignora­
dos nas obras de historia. li terária j� publicadas" tio essenciais ou mais
para a evidência do espirito próprio de c:¡da nacionalidade do que as o­

bras dos literatos estri to sensu. Vivem habitos e eu sOU contra h�bi tos o

Daqui lhe envio meu profundo reconhecimento e louvor pela sua presente
obr�. Corôa anos de tr�balho, em que 89 nota o soCió1o�o e e�09-0mista.E)l
e minha mulher nos de1J.ciarno s, desde ja, com os comentarios J.ronicos, sa­

ticos, humoristicos, Ie�dadeiros, ao pé de cada gravura reproduzida. Es­
ses comentários säo gotas de ironia necessf§ria. Sao critica aos bur10es
que sempre viveram em -cad a sociedade e naç ao ,

Ud. poder� ver na Biblioteca Nacional de M�xico o s oito vols. (cêrca
de 820 pgs) da :t-1isce1ânea de estudos a Joaquirn de CarvalhO, que dirijo em

honra de meu p aí., grande humanista. Nesta carta tenho a oportunidade de
convidar Ud. a colaborar na Miscelinea.

Numa carta de Carlos Pereyra para meu falecido paí., carta dat¡tda de

Madrid,25/o¥tubre/1926, dizia o mexicano: UHay un viajero por-tugués que
estuvo en M�Jllco, Pedro Teix�ira, del siglo XVl1, y �e intere�ar:Ía tener
datos biograficos y bmb1iograficos de esta p er-sonasDónde podre encontrar­
Lo aî ", Pela bibliografia de C .Pereyra inserta no livro Carlos Pereyra y
su obra, de Angel Dotor,Aguilar,Madrid,1943, nio se dá noticia de Pereira
ter escrito algo sobre o citado português. Isto tudo para The dizer que
se a Ud.p arecer bem colabor� na minha Misce1ânea" seria ideal que o fi-
zesa e sobre o viaj ante do secul,o Xvll. Que di z.?

Seu admirador português, muito e muito grato,
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